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INTRODUÇÃO

A aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão - Ana-
cardiaceae) é uma espécie arbórea economicamente va-
liosa por seus múltiplos usos e devido á sua exploração
indiscriminada em anos anteriores, sua população dimi-
nuiu muito em alguns estados brasileiros. Porém, em
muitos munićıpios do Vale do Rio doce, leste do Estado
de Minas Gerais, essa espécie é considerada invasora,
ocupando extensas áreas em mono - dominância. Mas,
aaroeira é uma espécie protegida por leis estatuais e fe-
derais contra o corte, o que a torna, nessa situação, um
problema para a conservação da biodiversidade local e
para a utilização das terras que ela ocupa.
São encontradas poucas outras espécies vegetais asso-
ciadas com a aroeira e o solo sob as árvores parece so-
frer os efeitos dessa mono - dominância, apresentando
freqüentemente aspecto desagregado, o que pode ser
causado por interferência das exudações radiculares da
aroeira. Sabe - se que compostos secundários atuam
diretamente sobre o metabolismo e o desenvolvimento
das plantas e também alteram as propriedades fisico -
qúımicas do solo, além de alterar as populações de mi-
crorganismos, nematóides, fungos, etc, a ele associados
(Almeida,1988).
Em Tumiritinga, MG, a presença maciça das árvores de
aroeirapode estar contribuindo para a degradação dos

solos por interferir negativamente sobre a sua microbi-
ota. Além disso, a matéria orgânica dos solos é derivada
quase que exclusivamente da aroeira, o que pode es-
tar prejudicando a formação das substâncias húmicas,
quesão resultantes da degradação qúımica e biológica
de reśıduos orgânicos e da atividade sintética da biota
do solo, sendo influenciada pela qualidade da matéria
prima que lhe dá origem. As substâncias húmicas são
de importância fundamental na relação final entre os
ácidos orgânicos e os componentes minerais, qúımicos
e biológicos do solo e, consequentemente, na qualidade
do solo.
Para avaliar o efeito da aroeira em monodominância so-
bre a biodiversidade local e sobre a qualidade dos solos
foram coletados dados sobre a fauna, a flora e dos solos
do local. Nesse trabalho são apresentados resultados
parciais das análises efetuadas nos solos.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi testar a hipótese de que a
presença da aroeira (M. urundeuva) em alta densidade
causa alterações nas propriedades qúımicas do solo re-
lacionadas à agregação de carbono, na forma de ácidos
fúlvicos, húmicos e humina.
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MATERIAL E MÉTODOS

Todas as amostras dos solos foram coletadas no mu-
nićıpio de Tumiritinga, MG.Foram coletadas amostras
de solos em 3 locais distintos, onde a densidadede aro-
eira era maior do que 1indiv́ıduos por metro quadrado.
Como controle, foram coletados solos em outros 3 lo-
cais, sob de vegetação nativa, sem a presença de aroeira.
Em cada um dos 6 locais foram coletadas 3 amostras
de solos de dimensões 20 x 20 x 10cm.Foram realiza-
das 4 viagens de coletas aTumiritinga, durante 1 ano e
em cada uma delas todos os locais foram amostrados,
totalizando 72 amostras de solo coletadas.
Para avaliar a qualidade da matéria orgânica no solo
sob aroeira, as amostras do solo foram submetidas ao
método de extração e fracionamento quantitativo de
substâncias húmicas, descrito por Benites et al., (2003).
Com base na solubilidade diferenciada das substâncias
húmicas em meio alcalino e ácido foram determinados
os teores de C associados à fração ácidos húmicos (C -
FAH), à fração ácidos fúlvicos (C - FAF) e à humina
(C - HU), conforme (Dias et al., 2007).
Os dados foram estatisticamente analisados quanto á
sua variância (ANOVA) e as médias foram comapradas
pelo teste T. Todas as análises foram realizadas conside-
rado 0,01% de probabilidade estat́ıstica, e distribuição
de erros do tipo Normal.

RESULTADOS

Foram observadas diferenças estatisticamente significa-
tivas no teor de carbono total (F=19.8157, P¿F ¡0.0001)
e no teor de humina (F= 12.8157, P¿F 0.0004) asso-
ciadas aos solos sob monodominância de aroeira em
relação aos solos sob vegetação biodiversificada, onde
maiores quantidades foram registradas nos solos sob
vegetação de mata. Os teores de ácidos húmidos e de
ácidos fúlvicos não exibiram diferenças estatisticamente
significativas entre os tipos de vegetação, embora em to-
das as análises as médias dos dados dos solos da mata
tenham sido sempre superiores ás dos estandes de aro-
eira.
Os resultados obtidos confirmam a hipótese de que
a presença da aroeira em altas densidades está afe-
tando as propriedades fisico - quimicas do solo, con-
tribuindo para sua desagegação e para a formação de

fisuras, o que pode levar a formação de vossorocas .
As substâncias húmicas, resultants da atividade de de-
composição biológica da matéria orgânica, atuam como
agentes cimentantes na agregação do solo, formando
complexos estáveis que favorecem sua estruturação, in-
crementam a CTC (capacidade de troca catiônica) e
a CTA (capacidade de troca aniônica). Também au-
mentam a capacidade de reter água no solo mediante
a formação de agregados e assumem papel central no
destino de poluentes orgânicos (pesticidas, herbicidas,
hidrocarbonetos poliaromáticos e clorados (Schiavo et
al., 2007; Filho & Silva, 2009). Além disso, afetam
a qualitativa a e quantitativamente a microbiota, po-
dendo alterar sua atividade.

CONCLUSÃO

Os resultados apresentados indicam que a presença da
aroeira em monodominância está interferindo negati-
vamente na qualidade do solo, contribuindo para sua
desagregação e para torná - lo pobre e improdutivo.
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